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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A pandemia pela COVID-19 revelou

serem os idosos os mais prejudicados, isto

devido as mudanças de rotina de forma repentina

como: isolamento, distanciamento de familiares,

perda de entes queridos e incerteza do seu

próprio futuro.

Esse contexto gera um quadro de

sentimentos depressivos, de solidão e de

abandono, principalmente nos idosos que

possuem algum comprometimento de saúde.

Identificar os principais impactos do

isolamento social na vida dos idosos que moram

na comunidade.

✓ Estudo do tipo bibliográfico,

✓ Primeira etapa na construção do trabalho de

conclusão de curso;

✓ Para o levantamento foram utilizadas as

seguintes bases de dados: Scielo, Lilacs,

Portal de periódicos da capes e Pubmed.

✓ Na busca foram usados os seguintes

descritores: idoso, solidão e covid-19;

✓ Critérios de inclusão: artigos em português,

inglês e espanhol; na íntegra; artigos

originais; que abordem a temática do estudo;

✓ Período da coleta: outubro de 2021;

✓ A síntese foi à partir dos textos selecionados.

Na síntese dos artigos, um dos

principais impactos foi o sentimento frequente

de solidão entre os idosos, originado pelo

distanciamento dos amigos e familiares,

sendo esse sentimento mais relatado pelas

mulheres idosas, do que pelos homens

(ROMERO, et al. 2021).

A solidão vem sido temida por toda a

população em geral. Entretanto, o índice de

experiência de solidão em pessoas idosas é

bem maior, devido a fatores como: diminuição

das redes sociais, perda da autonomia,

redução da rede de relações sociais, redução

das capacidades físicas e psicológicas

(RIBEIRO e RAMOS, 2020).

Além da solidão, outros sentimentos

relacionados ao luto, ao abandono social e ao

estigma da velhice foram relatados (LANCET,

2020).

Dessa forma, a solidão surge do luto

coletivo, como consequência pela alta

letalidade da doença entre os idosos, do

abandono de governantes e da falta de

políticas públicas para proteção dessa

população (HEILBORN, 2020).
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CONCLUSÃO

Percebe-se que as mudanças de

rotina e o isolamento social provocados pela

pandemia aumentaram os problemas

relacionados a saúde mental dos idosos,

principalmente aqueles que se viram isolados

por possuírem limitações físicas e diminuição

na capacidade cognitiva, potencializando a

sensação de isolamento e a solidão destes

idosos.
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